
Comportamento ético e equidistância de interesses 
contrários à eletrobras são imprescindíveis!

a norma nbr iso 37001 - certificação de sistemas 
de gestão de compliance antissuborno, em seu item 
3.29, define conflito de interesses como: “situ-
ação onde os negócios, finanças, famílias, inte-
resses políticos ou pessoais podem interferir no 
julgamento de pessoas no exercício das suas obri-
gações para a organização.”
 em síntese, há conflito de in-
teresses quando a tomada de 
decisão atende às necessida-
des e objetivos particulares 
em detrimento dos interesses 
da empresa. ou seja, uma to-
mada de decisão antiética.
 na gestão de wilson pinto ju-
nior, o governo ilegítimo de 
temer, acionista majoritário 
da eletrobras, de forma iné-
dita, entregou a presidência 
do conselho de administração da eletrobras para 
um conselheiro indicado pelo acionista minoritário 
3g radar, um fundo americano do bilionário Jorge 
paulo lemann. 
no início da semana, tanto o canal energia quanto 
o tradersclub (via twitter) informaram, que a 3g 
radar passou a deter 14,65% das ações pnb da 
eletrobras alguém tem dúvidas desse “inocente”, 
“desinteressado” e estratégico movimento? 
é sabido que em 2018 a 3g radar indicou elvira 
baracuhy cavalcanti presta para atuar como con-
selheira de administração e fiscal da eletrobras. 
o plano de privatização da eletrobras defendido 
por wilson pinto junior, chamado de “capitaliza-

ção” é um plano meticulosamente arquitetado para 
garantir a transferência do controle da empresa 
para acionistas minoritários, liderados por lemann, 
que dentro da eletrobras tem como fiéis soldados 
os senhores wilson pinto junior e josé guimarães 
monforte, presidente do conselho. 

Infelizmente, desde julho 
de 2016, a ponta da pirâmi-
de da eletrobras deixou de 
lado os princípios éticos e 
morais: o público foi engo-
lido pelo privado, as con-
tenções contra interesses 
escusos foram destruídas, 
a transparência virou pó e 
os pilares da conformidade 
foram dinamitados. 
a eletrobras vive o perío-
do mais obscuro de seus 57 

anos de existência, sendo atacada por agentes ex-
ternos, com apoio e subserviência da sua alta admi-
nistração, uma vergonha e um crime de lesa pátria.
comportamento ético, responsabilidade, probidade 
administrativa e equidistância de interesses escu-
sos e nocivos à sociedade, são imprescindíveis aos 
dirigentes da eletrobras. 
quem não preenche esses requisitos não tem condi-
ções mínimas para dirigir a maior empresa de ener-
gia elétrica do brasil e da américa latina.
 por falar em ética e conflito de interesses, corre 
pelos corredores da holding que o nome da elvi-
ra presta esta cotado para diretoria financeira da 
eletrobras. 


